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9. FLUIDOS


GE – Cap. XIV: 1 a 6, 13, 14, 16, 17, 19, 20 e 31

O Fluido Cósmico Universal é a matéria em seu estado mais simples, origem de todos os corpos e substâncias presentes no Universo.

Fluidos são matéria em estado imponderável e são variações do FCU.

Nenhum lugar está absolutamente vazio, pois os fluidos estão por toda parte.

Os fluidos recebem qualidades e propriedades diversas. Nossos pensamentos e sentimentos têm o poder de dar qualidades específicas aos fluidos que nos cercam.

As qualidades dos fluidos nos afetam positiva ou negativamente a nível mental, emocional, energético e físico.

Sugestão 9.1: Livro 

Menina das Luzes (Idade sugerida: 4 a 8 anos)
De Rita Foelker, Ed. EME. Rita, a personagem do livro, é uma menina que espalha a luz do amor com a sua presença e os seus gestos. Qual o segredo das luzes que Rita espalha por todo lugar?

Sugestão 9.2: Livro e proposta de atividade (Idade sugerida: 9 a 12 anos), atividade realizada (Parte1) e proposta (Parte 2) por Rita Foelker

ME e o Poder de um Sorriso

De Rita Foelker, Ed. Gil. ME vive num planeta onde nossos sentimentos e emoções muito intensos se tornam visíveis, na forma de nuvens que nos acompanham.

Ambiente fluídico

Parte 1 (Primeiro encontro) – Desenhando emoções 

Atividade descrita no Espaço do Educador (www.edicoesgil.com.br/educador/boasvindas.html) 

Objetivo: Reconhecimento dos próprios estados interiores e emoções e de como eles dão características aos nossos fluidos.

Materiais: Folhas de papel e giz de cera para todos; livro ME e o Poder de um Sorriso.

Como aplicar: 

1. Leia a história ME e o Poder de um Sorriso expressivamente, mostrando as ilustrações. Leve as crianças a observarem a nuvem do mau humor de ME.

2. Converse sobre o que entenderam daquilo que ouviram e viram, e pergunte se o que aconteceu com ME também acontece conosco ou com pessoas perto de nós. Às vezes, não parece que há nuvens sobre nossa cabeça?

3. Distribua folhas para desenho, pedindo às crianças que dividam em seis partes, podendo usar dobras, como indicado abaixo: 
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4.. Peça-lhes que escolham um dos espaços e cada uma vai desenhar como vê o seu próprio mau humor, escrevendo qual nuvem é aquela. (Esta é uma atividade para ser feita em silêncio, conversando somente consigo mesmo.)

5. Depois, peça para que vão desenhando a nuvem da alegria, a da tristeza, a do medo, a da coragem e a da paz. Se alguém realmente não conseguir, diga para deixar em branco.

6. Em seguida, cada um poderá mostrar seus desenhos para a turma. Diga para aqueles que não desenharam, observarem se algum dos desenhos mostrados seria parecido com o jeito de perceber sua emoção.

7. Será que quando pensamos e sentimos, realmente criamos algo? Uma “nuvem” que, mesmo que não seja visível, fica conosco e faz diferença no nosso jeito de sentir e de agir?... Conversar sobre as emoções e sentimentos e a qualidade que dão aos fluidos.

Parte 2 (Segundo encontro) – Transformando um ambiente 

Objetivo: Observação da influência de nossos sentimentos nos fluidos e dos fluidos no lugar onde vivemos; confecção de um objeto para nossa sala de trabalho que nos recorde da importância dos pensamentos e sentimentos num ambiente.

Materiais: Duas bolas grandes de isopor; Folhas ou retalhos de papel crepom ou de seda coloridos, dois palitos de churrasco; argila.
Como aplicar: 

1. Sente-se com o grupo em círculo, com o material de trabalho ao centro. Peça às crianças que recordem a história de ME e o Poder de um Sorriso.

2. Depois que terminarem, diga que agora o planeta em que vamos pensar não será mais o Pequeno Planeta, mas a Terra, representada por uma bola de isopor. Que tipos de pensamentos, sentimentos e emoções existem na Terra? Anote as respostas.

3. Agora, vamos escolher uma cor de papel crepon para cada pensamento, sentimento ou emoção, mas precisa ser uma cor que combine. Vamos escolher cores, por exemplo, para a paz, a fé, o amor, a alegria etc. e, também, para o egoísmo, o orgulho, a ganância, o ódio, a tristeza, etc.

4. Pergunte quais destes pensamentos/sentimentos/emoções fazem bem a nós, e quais nos fazem sentir mal. Separe em dois grupos: Grupo 1 – Pens./sent./em. negativos e Grupo 2 – Pens./sent./em. positivos

5. Divida a classe em dois grupos e sorteie para ver qual será o Grupo 1 e qual será o Grupo 2.
6. Agora, cada grupo vai pegar uma bola de isopor e os papéis com as cores do grupo de pens./sent/em. correspondentes, vai cortar e fazer bolinhas de papel, que serão coladas em toda a superfície da bola (planeta). Esta bola será fixada numa base feita de argila usando-se o palito de churrasco, representando dois globos terrestres.

7. Terminado o trabalho, vamos observar e comparar os dois modelos de planeta Terra. Qual dos dois parece melhor para se viver? Por quê? Existe algo que cada ser humano pode fazer, pensar ou sentir, para melhorar o ambiente onde vive? E nós, o que podemos fazer?

Sugestão 9.3: Proposta de atividade (Idade sugerida: todas), por Rita Foelker

Papel machê

Parte 1

Receita: Para fazer papel machê, existe um jeito rápido e um demorado. Penso que o demorado atenderia melhor aos nossos objetivos, porque veríamos uma determinada matéria se transformar em outra coisa.

Material: Jornal velho picado, cola branca, 3 bacias, tinta guache ou plástica. (Para o jeito rápido, usaríamos papel higiênico no lugar do jornal, que se dissolve na hora e não precisa descansar de um dia para o outro).

1) Preparação: O educador precisa preparar com uns 2 dias de antecedência a massa de papel. Fazemos isto picando o jornal bem miudinho e colocando de molho em água, no mínimo, de um dia para o outro. Esta água pode ser escorrida e o material colocado num saco plástico, para transporte. Antes de iniciar a atividade com as crianças, teremos colocado o papel numa das bacias e enchido a bacia de água novamente. 

2) Inicie o trabalho entregando uma folha de jornal a cada criança e pedindo que pique bem miudinho. Todo este material será colocado na outra bacia, que vamos encher de água. Explique que o tempo normal da experiência seria de mais de 24 horas, mas que vc já trouxe um jornal que ficou de molho na sua casa. 

3) Então, traga a bacia que já havia sido preparada e diga para as crianças que, agora, vamos espremer bem o jornal, desmanchando-o mais ainda. O papel vai parecer uma pasta, que será colocada na terceira bacia, que está seca. 

4) Depois que terminar de espremer todo o jornal, vá acrescentando a cola branca aos poucos, até formar uma massa que se pode moldar, parecida com massa de pão. Divida a massa entre as crianças e peça para cada uma criar um bichinho, planta ou objeto. As figurinhas serão deixadas para secar, até o próximo encontro.

Parte 2

1) Convide as crianças para ver o resultado do trabalho do encontro anterior. Proponha que as peças sejam pintadas e monte uma exposição sobre a mesa. Não é bacana que uma mesma matéria (jornal picado) tenha se transformado em tantas coisas?

2) Pergunte quem já ouviu falar de fluido e se sabem o que é? Explique que fluidos estão por toda parte e compõem todos os corpos e substâncias da Natureza.

3) Existem fluidos visíveis e invisíveis para nós, mas não importa quantos tipos de matéria imaginemos, todos surgiram de algo que Kardec chamou de Fluido Cósmico Universal. Leve figuras ou dê exemplos de matérias visíveis e invisíveis e sua importância.

10. PERISPÍRITO


LE – questões 93 a 95


GE – Cap. IX: 17 e 18; Cap. XIV: 7 a 12, 15, 18, 21 e 35

O Espírito é envolvido por uma substância vaporosa para nossos olhos, tirada do fluido universal de cada globo. Ele tem a forma que o Espírito queira. (O Livro dos Espíritos)

Pela sua essência espiritual, o Espírito é um ser indefinido, abstrato, que não pode ter ação direta sobre a matéria, sendo-lhe necessário para isto um envoltório fluídico (perispírito). A origem deste envoltório é a matéria e ele faz de um ser abstrato um ser concreto, definido, apreensível pelo pensamento.

Finalidade: Enquanto o Espírito se acha unido ao corpo, o perispírito lhe permite agir sobre ele, transmitindo-lhe suas vontades e pensamentos. O perispírito também é responsável pela transmissão das sensações exteriores ao Espírito, razão pela qual é chamado de órgão sensitivo do Espírito.

O perispírito é um dos mais importantes produtos do FCU, é uma condensação deste fluido em torno de uma foco de inteligência ou alma. A natureza do envoltório fluídico está sempre em relação com o grau de adiantamento moral e se modifica com o progresso realizado a cada encarnação.

Pela sua união íntima com o o corpo, o perispírito desempenha preponderante papel no organismo. Pela sua expansão, põe o Espírito encarnado em relação mais direta com os Espíritos livres e também com os encarnados.

O pensamento do encarnado atua sobre os fluidos, assim como o dos desencarnados. Seu envoltório fluídico recebe de modo direto e permanente a impressão de seus pensamentos, guardando suas qualidades boas ou más. 

Para nós, o perispírito é invisível em seu estado normal, mas os Espíritos podem faze-lo passar por uma modificação que o torna momentaneamente visível.

Sugestão 10.1:  Descrição de atividade (Idade sugerida: todas), por Merlânio Maia

Sobre o tema da semana, eu vou contar uma experiência que participei: Tive a oportunidade de ver um educador infantil com uma solução simples, mas, genial.

Ele comprou duas bonecas dessa de plástico de uns 30cm e as abriu no meio ficando com as duas metades da frontais da boneca. Depois com linhas, um pouco grossas, ligou as duas metades com a mesma frente com essa linha deixando uma distância média de 10cm de linha entre as metades, e antes das duas metades colou uma estrela dourada que ele mesmo confeccionou.

Então segurava na estrela e na nas pernas da última metade da boneca mostrando que a estrela era o espírito, a primeira metade de boneca era o perispírito e a metade final, o corpo.

Foi um sucesso. As crianças adoraram e algum tempo depois utilizei este mesmo exemplo numa aula da mocidade com a mesma compreensão.

Achei simplesmente ótimo. 

Sugestão 10.2: Descrição e proposta de atividade (Idade sugerida: 9 a 12 anos), por Claudimara Altheman, com sugestão de Rita Foelker

Claudimara: Trabalho a 10 anos c/ evangelização e a 04 realizo cursos p/ evangelizadores. 

Utilizei por muitos anos a técnica que o pessoal de Araras apresenta p/ falar de perispírito: dois saquinhos de papel (Tipo de pipoca) com olhos, boca, cabelos, etc, um dentro do outro. Um é o corpo o outro o perispírito. 

Aliado a história do livro "A vida Fala" onde o pai do personagem central desencarna e durante o sono eles se encontram para conversarem, ou outras histórias que falassem do assunto desencarne, sono, etc desenvolvia a aula com  o auxílio dos saquinhos. 

Só que...em 2002/2003 participei de um curso realizado pelo Prof. Wladimir Sanches - Prof. Física (IPECE), intitulado "Mecanismos da Mediunidade", além dele outras pessoas dão aula sobre Doutrina Espírita, principalmente sobre a parte científica, pois são professores, engenheiros, químicos, psicólogos,  físicos, etc...enfim conhecem o que falam e são muito coerentes!

Levei o tal saquinho para mostrar e percebi que a informação que passava com o saquinho estava errada, pois o perispírito "irradia", "projeta-se" e não "se desliga do corpo" como induz o saquinho de papel.

Quando percebeu minha decepção, o Prof. me deu umas idéias. Por exemplo: Com a sala escura, ligar uma lanterna com papel celofane vermelho e mostrar a projeção da luz, ou a TV por ex: Rede Globo gravada no Rio de Janeiro a novela é assistida pelo Brasil inteiro e países de fora também, o controle remoto da TV mesmo a distância conseguimos alterar o canal, são as ondas eletromagnéticas projetadas, irradiadas, etc...

Assim poderemos explicar aos maiores os características da faculdade mediúnica, desdobramento, vidência com olhos fechados, etc.

Rita: A Mara falou de irradiação e isto foi muito legal, porque nos faz pensar numa lâmpada, cuja luz não fica fechada dentro dela, mas a envolve e irradia tanto mais, quanto mais forte ela for. Então, vou contar uma coisa que eu vi a Iracema Sapucaia (autora de “O Besouro Casca-Dura”) mostrar uma vez: eram dois desenhos da forma humana, um feito de papelão e outro que seguia o seu contorno, mas era feito de radiografia usada, representando o perispírito. 

Então, pensei no seguinte, poderíamos ter uma “lampadazinha” ou lanterna representando o Espírito. Teríamos a radiografia (perispírito) recortada maior que o molde de papelão (corpo). Ao colocar a lâmpada atrás de um e de outro, teríamos a luminosidade. Poderíamos aproveitar o bonequinho esquematizado na apostila – Parte 2 – que tal?...

E se usarmos partes mais escuras o mais claras da radiografia, teremos os diferentes graus de evolução espiritual.

Sugestão 10.3: Proposta de atividade (Idade sugerida: 9 a 12 anos), por Jaime Togores

1. Fazer bonecos de espuma com a forma humana.

2. Colocar vários potes de tintas com cores diferentes na sala.

3. Pedir para as crianças encostarem os bonecos nos recipientes com tintas, em quantos elas quiserem.

4. Comparar as tintas aos fluidos e o perispírito como instrumento sensível à assimilação desses fluidos.

5. Depois apertar o boneco em um recipiente vazio e verificar a tonalidade que sai dele, dizendo que também deixamos no ambiente as nossas irradiações fluídicas, ou nos objetos que tocamos, etc...

Variação 1: Você pode trabalhar com líquidos com cheiro. Ter um recipiente com perfume. Ter um com soro de queijo branco (azedo). Já que os fluidos têm odores que extasiam ou incomodam muitos médiuns.

6. Podemos fazer uma variação falando de como os ambientes são impregnados destas irradiações. Forrar o piso da sala com jornal (o ideal seria um papel branco). As crianças ficam descalças e pisam num pote de tinta, uma de cada vez. Depois saem andando pela sala. Ao final, se todas andarem teremos uma composição de cores variadas e caminhos diferentes resultantes da individualidade de cada um (cor e trajetória).

Variação 2: As cores dos potes podem estar atreladas a sentimentos. Por exemplo: alegria - amarelo; então a criança que pisar no papel poderá, pular, correr, saltar...sua caminhada deverá ter o "toque do sentimento correspondente." Raiva, Suavidade, Irritação, Tristeza, Amor, Delicadeza, Medo, Ansiedade, etc...

ANÁLISE: Podemos analisar com as crianças "as diferenças das pegadas" em virtude do sentimento impresso no movimento.

Variação 3: Pode-se usar as mãos em vez dos pés. No caso, o papel estaria preso numa parede. No fundo poderia estar um contorno de uma casa, então poderíamos pedir que cada um representasse as "irradiações presentes na sua casa". cada criança preencheria um painel com diversas cores representando ela, o pai, a mãe, a avó, os irmãos, enfim quem conviver na casa.

ANÁLISE: Podemos analisar com as crianças "os sentimentos predominantes na casa" e por conseqüência sua psicosfera (ou atmosfera fluídica).

Que acontece quando uma pessoa furiosa entra numa sala?

Que tipo de irradiação emite a professora que você mais simpatiza?

Que sensação temos quando alguém está aflito, chorando ?

Apresentar as funções do perispírito assimilação e emissão de fluidos.

Tipos de fluidos ver A GÊNESE -  CAPÍTULO XIV - Item 17.

"Os fluidos não possuem qualidades sui generis, mas as que adquirem no meio onde se  elaboram; modificam-se pelos eflúvios desse meio, como o ar pelas exalações,  a  água  pelos  sais  das  camadas  que  atravessa. Conforme as circunstâncias,  suas  qualidades são, como as da água e do ar, temporárias ou  permanentes,  o que os torna muito especialmente apropriados à produção de tais ou tais efeitos.

Também carecem  de  denominações  particulares.  Como  os odores, eles são

designados  pelas  suas propriedades, seus efeitos e tipos originais. Sob o ponto de vista moral, trazem o cunho dos sentimentos de ódio, de inveja, de ciúme,  de orgulho, de egoísmo, de violência, de hipocrisia, de bondade, de benevolência,  de  amor, de caridade, de doçura, etc. Sob o aspecto físico, são  excitantes,  calmantes,  penetrantes,  adstringentes,  irritantes, dulcificantes,  soporíficos,  narcóticos, tóxicos, reparadores, expulsivos; tornam-se força de transmissão, de propulsão, etc.

O quadro dos fluidos seria, pois, o de todas as paixões, das virtudes e dos vícios  da  Humanidade  e  das propriedades da matéria, correspondentes aos efeitos que eles produzem." - Allan Kardec

11. MEDIUNIDADE


LM – questões 60 a 71, 159, 178, 184, 200 a 216, 226, 231, 225 e 233

Todos somos médiuns.

Todos somos, mais ou menos, médiuns. 

Em cada pessoa, a Mediunidade pode estar :

-
generalizada: quando permanece difusa, de difícil observação

-
caracterizada: quando é ostensiva, declarada, notória

A faculdade mediúnica é uma só. Mas sua manifestação é muito variada, obedecendo às características pessoais de cada um.

Com base nesta constatação que nos encaminha para o estudo particularizado de cada caso, Kardec decidiu agrupar as manifestações da Mediunidade segundo os efeitos que produzem, em dois grupos gerais, o que facilita um estudo abrangente:

- Efeitos físicos (objetivos, materiais) è visíveis, observáveis por todos. Por exemplo: materializações de objetos ou Espíritos, transportes de objetos para recintos fechados, ruídos, pancadas, voz direta, escrita direta, “poltergeist”, cirurgias mediúnicas 

  -  Efeitos inteligentes (intelectuais, subjetivos) è ficam mais restritos entre o médium e o Espírito, por exemplo: psicografia, psicofonia, vidência, audiência, intuição, desenho e pintura mediúnicos.

Sendo a Mediunidade um patrimônio de todos os humanos, poderíamos dizer que somos, então, todos médiuns. Uns com poucos e outros com muitos recursos. Até porque Kardec definiu médium como sendo toda pessoa que sinta, em qualquer grau, a influência de Espíritos, podendo ou não lhes ser intermediária.

No entanto, por espírito de clareza, diminuindo as dificuldades de expressão e entendimento, Kardec convencionou chamar de médiuns somente aqueles que possuem a faculdade bem caracterizada e ostensiva. (Trecho do Curso de Princípios da Doutrina Espírita – Ed. 2003 – Grupo CEM)

Sugestão 11.1: Proposta de atividade (Idade sugerida: 7 a 11 anos), atividade sugerida por Viviane P. Cañada e Rita Foelker

Brincadeira do Telefone sem Fio

Viviane: Gostaria de citar algumas expressões do nosso querido Chico Xavier que podem ser encontradas no livro As vidas de Chico Xavier do Marcelo Souto Maior.

As expressões são escapatórias que ele usava para fugir da idolatria dos que estavam ao seu redor, quando se referiam a ele como ser especial, ao ao dom especial que ele tinha sempre respondia : Sou uma tomada entre dois mundos. 

Quando indagavam por mensagens de entes queridos desencarnados que demoravam a chegar, ele respondia: O telefone só toca de lá pra cá.

(...) Talvez possamos usar exemplos como este para as crianças, independente da idade delas. Seria como um "aparelho" que permite a comunicação entre dois mundos o material e o espiritual, mundo material poderia ser o que vemos, e o espiritual o que sentimos. Não vemos o amor mas podemos senti-lo. Seria interessante colocar que alguns médiuns transmitem essas mensagens de diferentes modos alguns ouvem, outros conseguem ver os espiritos, outros escrevem as mensagens, etc.

Rita: Pensando sobre a contribuição da Viviane, imaginei no seguinte: 

1. Sentar as crianças em círculo e fazer a brincadeira do telefone sem fio, usando uma frase de um autor espiritual. Verificar como ela começou e como terminou, tentar descobrir as variações que ela sofreu no percurso.

2. Conversar sobre mensagens e interferências, suas causas e como diminuir a interferência. 

3. Mostrar as frase do Chico Xavier citadas pela Viviane e conversar sobre elas, tentando esclarecer o que é ser médium e a importância da mediunidade em nossas vidas.

Sugestão 11.2: Proposta de atividade (Idade sugerida: 9 a 13 anos), atividade sugerida por Jaime Togores

1) Escolher diversos casos mediúnicos da infância e juventude de Chico Xavier ( Lindos Casos de Chico Xavier – Ramiro Gama – Ed. LAKE) tirar cópia e distribuir casos diferentes para cada duas crianças lerem e narrarem (não leitura - recontarem) ao grupo, dividindo a narração entre as duas. Para 10 crianças selecione 5 casos, por exemplo. 

2) Após cada leitura tentemos identificar juntamente na vida de cada criança ou em filmes que tenham visto “fatos semelhantes”. 

3) Questionar: Como nomearíamos esta faculdade, este “sentido”? 

Será possível isto ou será tudo imaginação? (Instigue a dúvida e tenha fatos para apresentar em que a comprovação seja uma realidade no fenômeno).

4) Como nomearíamos este fenômeno? Os fenômenos são sempre retumbantes?

Não há ocorrências diárias mais sutis? Como é possível alguém perceber esta realidade – “outro mundo”, “mortos”? Somente pessoas especiais possuem esta faculdade? 

A partir daí as conversas se desdobram... 

5) Se houver tempo poderia ser ilustrada “em grupo” com folha de flip-chart uma ou duas histórias... 

Sugestão 11.3: Proposta de atividade (Idade sugerida: 9 a 13 anos), atividade sugerida por Jaime Togores

Texto: A MOÇA DA PRAIA

Livro: O Semeador de Estrelas – Suely Caldas Schubert - Editora LEAL. 

1) Fizemos na Casa Espírita uma experiência de ilustração em quadrinhos da vivência mediúnica de Divaldo Pereira Franco.

2) Depois de ir identificando no texto as interferências espirituais, fizemos leitura partilhada por todos, cada qual com uma cópia reproduzida da história. 

Obs.: Se a sua cidade for receber a visita do médium DIVALDO leve as crianças para conhecê-lo e mostre o trabalho feito na aula para ele. Permita que as crianças perguntem se ele ainda lembra com detalhe do fato e outras pequenas coisas.... se ainda possui como antes a mediunidade tão clara, se aumentou a percepção, se diminuiu...,enfim.... 

3) Posteriormente, verificar o que poderia estar passando na cabeça das crianças...(reflexão, questionamentos, filosofia...): Será que estes fatos são verdades? 

“Falar com morto”, “ver morto”, que “papo é esse”? Ser espírito é isto? Continuar invisível depois da morte? Pra que serve “ser médium”? 

Sugestão 11.4: Descrição de atividade (Idade sugerida: 12 anos em diante), por Rita Foelker

Procura-se um amigo

Objetivo: Perceber a função de intermediário, entender como o médium colabora e interfere na transmissão do pensamento do Espírito.

1. Levei um texto chamado “Procura-se um amigo” ( F. C. Xavier/Meimei – ver abaixo) e o li para o Grupo. Levei este texto também dividido em tiras e numerado em cada verso, misturado dentro de uma sacola bonita de presente.

2. Depois de ler para todos, fui passando e pedindo que cada um tirasse a sua frase. Entreguei então uma folha de sulfite e uma caneta e pedi para que cada um escrevesse aquilo que estava no seu verso sorteado com as suas próprias palavras. Procurei deixá-los bem livres para isto. Como tinha mais de 19, alguns pegaram frases repetidas. Pedi que, ao terminarem, que cortassem a folha e ficassem somente com o pedaço utilizado. (Hoje, creio que ter dado logo uma tira de papel de 5cm para cada um seria melhor.)

3. Depois, seguindo a ordem dos números, montamos um novo texto com as partes escritas pelos participantes. Usamos para isto fita crepe num painel que ficava visível a todos. Quando esta etapa terminou, fizemos uma leitura em que cada um levantava e vinha ler para o grupo o seu pedaço. 

4. Conversamos sobre as semelhanças e as diferenças, sobre o significado da palavra médium, das palavras intermediário e intérprete.

PROCURA-SE UM AMIGO

F. C. Xavier / Meimei

1. Não precisa ser homem, basta ser humano, basta ter sentimento, basta ter coração.

2. Precisa saber falar e saber calar, sobretudo, saber ouvir.

3. Tem que gostar de poesia, da madrugada, de pássaros, do sol, da lua, do canto dos ventos e do murmúrio das brisas.

4. Deve ter amor, um grande amor por alguém, ou então sentir falta de não ter esse amor. 

5. Deve amar ao próximo e respeitar a dor que todos os passantes levam.

6. Deve guardar segredo sem se sacrificar.

7. Não é preciso que seja de primeira mão, nem mesmo é imprescindível que seja de segunda mão; pode já ter sido enganado (todos os amigos são enganados).

8. Não é preciso que seja puro, nem que seja de todo impuro, mas, não deve ser vulgar.

9. Deve ter um grande ideal e medo de perdê-lo; no caso de assim não ser, deve sentir o grande vácuo que isso deixa.

10. Tem que ter ressonâncias humanas; seu principal objetivo deve ser de ser amigo; deve sentir pena das pessoas tristes e compreender o imenso vazio dos solitários.

11. Deve ser D. Quixote sem, contudo, desprezar Sancho Pança.

12. Deve gostar de crianças, lastimar as que não puderam nascer e as que não puderam viver.

13. Procura-se um amigo para gostar dos mesmos gostos; que se comova quando chamado de amigo; que saiba conversar de coisas simples, de orvalho, de grandes chuvas e de recordações de infância.

14. Precisa-se de um amigo para não enlouquecer, para se contar o que se viu de belo ou de triste durante o dia, dos anseios e das realizações, dos sonhos e da realidade.

15. Deve gostar de ruas desertas, de poças de chuva, de caminhos molhados, de beira de estrada, do mato depois da chuva e de se deitar no capim.

16. Precisa-se de um amigo para se parar de chorar, para não se viver debruçado no passado em busca de memórias queridas.

17. Precisa-se de um amigo que nos bata no ombro, sorrindo e chorando, mas, que nos chame de amigo.

18. Precisa-se de um amigo que creia em nós.

19. Precisa-se de um amigo para se ter consciência de que ainda se vive.
12. PLURALIDADE DOS MUNDOS HABITADOS


LE – questões 55 a 58, 172 a 188 e 236


EV – Cap. 3

Sugestão 12.1: Site (Idade sugerida: todas), por Ana Lúcia Barboza Caetano

Conversando um pouquinho sobre o tema da semana, gostaria de sugerir este site abaixo, pois inicia numa rápida viagem desde 100 milhões de anos luz até a menor das distâncias da célula de uma folha. Recebi esta mensagem  o ano passado, e pela primeira vez consegui dimensionar (ou concretizar algo tão complexo) a grandeza do Universo, e ao mesmo tempo compreender um pouco mais sobre Deus:

http://www.micro.magnet.fsu.edu/primer/java/scienceopticsu/powersof10/index.html 

Sugestão 12.2: Descrição de atividade (Idade sugerida: todas), por Regina Baldovino

Há 20 km de Foz do Iguaçu fica a cidade de Sta. Terezinha de Itaipu, com 16 mil habitantes. Lá fica a SOCIEDADE ESPÍRITA ALLAN KARDEC, da qual faço parte. Quando explorávamos o tema em questão utilizamos um recurso que estava à vista na época, que o Codificador utiliza para nos fazer pensar.

1) Um conjunto habitacional estava sendo construído para famílias de baixa renda e toda a cidadezinha sabia. Então eu disse: "Vocês sabiam que o prefeito da cidade mandou construir aquele conjunto mas SOMENTE uma família vai residir lá? SÓ uma daquelas casas será habitada!" 

2) As crianças ficaram pasmadas a princípio, e depois: "mas, não pode!", " e as outras famílias?" , " e para que todas as outras casas?" ETC. 

3) Então... imaginem o diálogo que saiu daí! Exploramos o trabalho dos engenheiros, arquitetos, trabalhadores em geral, máquinas, dinheiro, planejamento ... Para quê tudo isso? ORA, PARA QUE APENAS AQUELA FAMÍLIA RECEBESSE TUDO ISSO! 

4) O material utilizado depois, foi O UNIVERSO: galáxias, planetas etc.  PODERÍAMOS PENSAR QUE DEUS, em sua SUPREMA INTELIGÊNCIA permitisse todo esse trabalho para premiar um grupo de pessoas apenas? Que grupo seria esse? Como ELE o escolheria? Ver POSTULADO: Pluralidade dos Mundos Habitados. 

5)  Finalmente utilizaram, em grupos, cartolinas, para desenharem nosso Sistema Solar. Mas o tema foi explorado em várias aulas, porque desejávamos, principalmente enfatizar que JESUS já o dissera: "Na casa de Meu Pai há muitas moradas..."

Rita: AMEI sua idéia, porque ela nos dá uma noção muito clara do absurdo que seria considerar a Terra como único planeta habitado. Poderíamos acrescentar as descobertas recentes de antigos canais de água em Marte e da probabilidade de que exista um oceano em Europa (uma das luas de Júpiter), proposta pelo físico Freeman Dyson.

Sugestão 12.3: Proposta de atividade e poema, por Jaime Togores

Não me recordo de uma atividade específica para o Tema, mas lembro que este momento seria muito bom para apresentarmos aqueles espíritos que "demoliram" a idéia da Terra como CENTRO do UNIVERSO, defendida pela Religião.

Copérnico, Kepler e Galileu estariam neste time de primeira. Interessante comentar também com as crianças que um Astrônomo, muito jovem à época, foi grande colaborador(e médium) de Kardec: Camille Flammarion.

Sugestões: Rita tem um livro biográfico sobre Galileu Galilei (Era uma vez Galileu Galilei – Callis Editora) e nós temos uma música que anotamos a seguir (vou ver se consigo a partitura, senão não dá, não é mesmo?).

Consigam uma luneta, observem o céu... falem que os povos antigos acreditavam que as estrelas eram fixas, encrustadas no "pano de fundo", hoje porém sabemos que tudo é dinamismo no Universo... falem de Deus - leiam a estória de Meimei no livro PAI NOSSO, Ed. FEB (A Caravana Árabe) sobre o homem "crente" pela obra divina.

Quem está falando de família, lembre-se que os astros formam famílias: os Sistemas, as Galáxias...cada membro da família é diferente do outro.

Olhos de ver

(o gênio - Galileu Galilei)

Letra: Jaime Togores 

as lentes herdei

de um galilei

os olhos de ver

A imensidão devassar

Planetas notei

cercando o astro rei

a sua atração mantendo a união, imantar 

ciranda no céu

como um carrossel

ciranda sempre a rodar

as almas afins

giram junto a mim

na órbita do meu lar

galileu, tens a alma hoje mais pura

pela infeliz tortura

que a incultura fez gerar

galileu, nosso sonho mais premente

ser estrela reluzente

que possas admirar 

a lente apanhei

e me observei

que sentimentos em mim ?

amor a brilhar

ou ódio a criar

buraco negro sem fim 

verdades do céu

invadem o pensar

que faço eu do viver ?

se o gênio pegar

a luneta e espiar

como ele irá me ver ?

Sugestão 12.4: Descrição de atividade (Idade sugerida: 4 a 7 anos) por Juliana Rosati.

Ju: Nossa turminha tem de 4 a 7 anos.

1) Começamos com o surgimento do nosso planeta, do sol, da lua, dos planetas mais próximos - algo genérico. “Interpretamos” uma grande explosão no céu com direito a caracterização de cada um em planetas e sonoplastia. Formamos o sol uma infinidade de planetas de todos os tipos (cada criança caracterizava o planeta que representava a seu modo). 

2) Depois entendemos essa dinâmica da existência de todos os planetas, com diferentes características, da função do sol (dentro do entendimento deles), a Terra girar em torno do sol e coisas assim. 

3) Segundo passo: entendermos tudo isso (planetas e seres, assim como nós mesmos) como criação de Deus. (Para eles existir vida em 

outras planeta, mesmo diferente de nós, é fato). 

4) Terminamos a aula com ilustrações de planetas e galáxias (fotos reais), 

entendemos a grandiosidade de Deus e fcada uma das crianças desenhou 

seu próprio universo, cada um usando o recurso que quisesse.

Duas coisas foram muito legais: a 1º é que eles quiseram fazer o trabalho em 

Grupinhos (pelo menos a maioria) e perceberam-se capazes que criar tb. E 2º:

Percebi que dando as ferramentas necessárias, eles sozinhos chegam às 

conclusões lógicas e corretas quando sentem-se aceitos e amparados.

Sugestão 12 .5: Livros (Idade sugerida: diversas), por Silvia Elena P. Falco

Casinhas de Morar

Para crianças em fase de alfabetização: escrito por Cléo de Albuquerque Mello e ilustrado por Rita Foelker, faz parte da coleção Sementinhas de Luz, da Ed. Lachâtre.

Observação: principalmente para os pequeninos, dá uma idéia bem legal de diferentes tipos de "casas", como seriam os diferentes tipos de planetas. As ilustrações são muito lindas (adivinhem quem fez?)

Uma idéias que eu acho que deveríamos trabalhar  é a de que a vida, em outras "casas", não precisa ser exatamente igual à vida em nosso planeta Terra. A idéia de que fomos criados "à imagem e semelhança" de Deus acho que leva muitos a pensarem que, formas de vidas em outros planetas, necessariamente se parecerão conosco.

O Planeta Lilás

Para crianças em alfabetizadas: escrito e ilustrado por Ziraldo e publicado pela Ed. Melhoramentos.

Silvia: Acho que esse tema - existência de vida em outros planetas, suas formas, etc, - mexe muito com a imaginação das crianças, e sua curiosidade, dando uma ótima oportunidade de exercitar a criatividade, principalmente em trabalhos artísticos! 
13. INFLUÊNCIA DOS ESPÍRITOS NA NOSSA VIDA


LE – questões 459 a 472, 490, 491, 495, 501, 525 a 535

Este tema se relaciona a vários outros já estudados, como evolução, fluidos, mediunidade e causa e efeito.

O pensamento é uma função desenvolvida pelos Espíritos, que elabora informações e idéias a partir daquilo que conheceu e viveu. Cada Espírito é uma fonte de pensamentos, o que quer dizer que nossos pensamentos são nossos, não nos são dados por Deus, nem impostos por outros.

Todas as ligações espirituais têm por base o pensamento. (Não falo aqui em ligações mediúnicas, mas em vínculos de afinidades.)

O pensamento não é abstrato, nem está confinado dentro de nós. Como ele modifica os fluidos, ele tem ação sobre nosso organismo, pela via do perispírito, e se espalha em torno de nós, formando um campo de influência.

Ao expandir-se, ele projeta nosso modo de ser e atrai Espíritos em consonância de sentimentos, idéias e objetivos, mesmo sem convívio direto e independente de distâncias físicas.

Como todos os seres projetam fluidos e também absorvem, em maior ou menor grau, os fluidos do ambiente, ocorre a influência de uns sobre os outros: encarnados para encarnados, desencarnados para encarnados, encarnados para desencarnados e de desencarnados para desencarnados.

Este meio possibilita interferências espirituais de toda sorte, mas também funciona para trazer até nós os pensamentos e fluidos dos Espíritos bons e elevados.

Sugestão 13.1: Proposta de atividade (Idade sugerida: 7 a 12 anos) por Rita Foelker

Tinta aguada

Material: Tinta guache diluída em água, copinhos descartáveis, colherinhas plásticas, folha de canson ou cartolina A4, lápis de cor ou giz de cera.

1) Grupos de crianças sentadas em mesinhas ou no chão receberão copinhos com tinta guache à qual se acrescentou água, para um efeito de aquarela. Use todas as cores. Receberão também uma folha de cartolina ou canson e conherinhas de plástico.

2) Explique que a idéia é criar manchas no papel, colocando pequenas porções de cores diferentes com a colher e, depois, soprando ou inclinando a folha. O resultado deverá mostrar cores puras que se sobrepõem para criar outras cores.

3) Enquanto as tintas secam, conte que nosso tema de hoje é a influência dos Espíritos na nossa vida e pergunte se as crianças conseguem imaginar o que nosso trabalho artístico tem a ver com isso. Será que os Espíritos influenciam uns os outros? Há maneiras de comprovar isto? Reúna as respostas e guarde.

4) Quando os trabalhos estiverem mais secos, cada criança retomará sua folha e vai desenhar uma pessoa ou Espírito no meio de cada mancha de tinta. Explique, então, que para nós, cada cor vai representar a projeção dos pensamentos de cada um. Quando estamos num ambiente e projetamos fluidos com a qualidade dos nossos pensamentos e sentimentos, eles influenciam o ambiente. Os Espíritos presentes também fazem isto. Pergunte se as cores poderiam representar, para nós, qualidades específicas dos pensamentos e sentimentos. Convide as crianças a propor qualidades referentes às cores.

5) Por fim, explique que a folha é limitada, mas que o pensamento não tem barreiras nem distâncias.

Creio que esta atividade seria um bom começo para, depois, entender a afinidade e a forma como atraímos criaturas que pensam e sentem como nós.

Sugestão 13.2: Proposta de atividade (Idade sugerida: 7 a 12 anos), por Rogério Sanches da Silva

Objetivo: Através da atividade, mostrar como somos Influenciados, pelos Espíritos, tanto Encarnados como Desencarnados.

Material: O Desenho “Robin Hood” (pode ser a historia).

Desenvolvimento: 

1) Passar a cena do desenho onde acontece o julgamento de Robin Hood. Parar no momento onde vai acontecer o depoimento, a favor e contra.

Nesse instante falar para a turma, que iremos formar o tribunal na sala, escolher uma criança para ser o Juiz, que irá sofrer as influências das pessoas que irão depor a favor e contra, os restantes.

2) Formar dois grupos, um a favor e o outro contra, falar que eles terão que convencer o Juiz, e para isso terão que ser convincente, como por exemplo, ele roupa para dar aos pobres, e o outro roubar é crime, e ai vai até os argumentos acabar, e ver qual a posição do Juiz, depois inverter o critério do Grupo, o que estava a favor vai ser contra e o que estava contra vai ser a favor, para ver ser a posição do juiz muda.

Avaliação: Verificar que somos Influenciados pelos Espíritos a toda hora, ou diretamente ou através de outras pessoas, mas não nos tira o direito de escolher, pois as conseqüências são de nossas responsabilidades.

Observação (Rita): Embora isto não seja obrigatório, se realizada depois após a atividade da Sugestão 13.1, o “tribunal” pode contribuir para aprofundar o estudo das conseqüências morais da influência espiritual.

Sugestão 13.3: Descrição de atividade (Idade sugerida: a partir dos 7 anos), por Lúcia Fontes

Circo

Quem já participou do FORMARE vai se lembrar do Circo.

Não sei qual a idade mínima para esta atividade, creio que 7 anos já daria, porque sempre fiz com adolescentes e adultos.

Material: um rolo de barbante, duas garrafas de vidro (ou de plástico, com pedrinhas no fundo para não tombarem), dois lápis ou canetas.

1) Cortam-se pedaços de cerca de 3m de barbante, em número igual à metade dos participantes do jogo. Todos estes pedaços são unidos pelo centro por um outro barbante, na ponta do qual se amarra um lápis ou caneta.

2) Forma-se um círculo de participantes em pé, sendo que cada um recebe uma ponta de barbante. O lápis, então, ficará pendurado bem no centro do “circo”.

3) Coloca-se uma garrafa no chão e explicam-se as regras: vamos ter que fazer o lápis entrar dentro da garrafa, mas em silêncio. Para dificultar, na segunda vez, pode-se acrescentar outro lápis e outra garrafa.

4) Depois que forem feitas algumas tentativas bem sucedidas, os coordenadores passam a fazer o papel de Espíritos inferiores, encenando formas de interferência pra impedir de se chegar ao objetivo. Os “assediados” podem reagir ou ceder. Se cederem, são convidados a atrapalhar, também. Observa-se que o jogo se torna mais difícil e que as pessoas precisam de mais determinação, paciência e confiança para conseguirem. 

5) Pode também haver personagens que ajudam e incentivam o grupo a continuar.

6) Dialogar sobre tudo o que ocorreu na atividade.

13 a . LEI DE SOCIEDADE


LE – Livro III – Cap. 7

A Lei de Sociedade é aquela que nos permite, através da convivência, aprender uns com os outros, desenvolver nossos sentimentos e nos ajudar mutuamente na jornada evolutiva.

No isolamento, seria impossível ser quem somos, porque precisamos uns dos outros.

Se os indivíduos, melhorando a si mesmos, melhoram a sociedade, a sociedade é um fator importante da nossa melhoria individual, convidando-nos ao exercício das nossas qualidades e à superação de nós mesmos.

Sugestão 13 a .1: Livro (Idade sugerida: 8 a 14 anos), por Rita Foelker

Tempos de Paz

Escrito por Katherine Scholes e Robert Ingpen, traduzido pelo grande José Paulo Paes e publicado pela Global Editora, este livro vai fundo no estudo do significado da paz, de suas conseqüências e de nossas atitudes em prol de uma sociedade pacífica.

Sugestão 13 a .2: Proposta de Atividade (Idade sugerida: 9 a 12 anos), por Jaime Togores

Diga as crianças que hoje "teremos" uma aula especial.

1. Com uma fita crepe "tape" os lábios de todos (inclusive o seu).

2. Se o Centro permitir (se tiver espaço), coloque cada uma num lugar (numa sala diferente, ou no jardim, corredor...): "isole-os". Se não for possível, deixe cada um num canto da sala.

3. Por uns 5 ou 10 minutos mantenha a turma assim. (Já imaginaram o tédio para as crianças...!!!???)

4. Reúna as crianças à mesa, mas não tire a fita crepe das bocas (nem da sua). Escreva a instrução a seguir num papel (ou traga pronto) e mostre para elas o que terão que fazer: Pegue revistas e peça (escrito) que elas recortem os rostos que encontrarem nas mesmas; recortem e colem numa folha em branco (3 ou 4 rostos); porém, com um detalhe: elas terão que recortar as orelhas e as bocas das fotos.

5. Na mesma folha, elas terão que fazer um desenho de si mesmas (auto-retrato) sem boca e sem orelhas...

6. Peça (por escrito) que elas circundem com cores as fotos recortadas, expressando a vibração ou irradiação(o estado de ânimo, de alma) de cada figura naquela condição de não poder comunicar-se com os outros pela palavra. Como ela (desenho) e as pessoas (fotos) se sentem sem "boca e ouvidos", sem a expressão e captação da palavra...? Expressar isto em cores "em volta" das imagens...

7. Ao terminar, tire todas as "amarras"(crepe) das bocas (alivie....) e pergunte se a palavra "falada", "a voz", "o som"...são importantes para ela.

Opção: posso fazer o mesmo trabalho de recortar, desenhar e colar, mantendo as figuras e o desenho de si mesmo completo (com bocas e ouvidos) e pedir para que ilustrem com cores a vibração dessas figuras também.

Comparar: Será que as últimas estão com cores mais vibrantes, mais fortes, mais harmonizadas, mais expansivas...?

Questionar:

A palavra falada é importante para vocês?

(Em nossa Casa temos alguns surdos-mudos adultos participantes...)

Se a palavra é importante, "nós temos cuidado dela"?

Há palavras-socos, palavras-algodão, palavras-beijo, palavras-espadas... ando “dócil” ou "armado" para falar, por que?

Temos ouvido muitas palavras que nos "machucam"?

Temos percebido se falamos muitas palavras que "machucam" os outros?

A palavra resolve problemas ou cria problemas?

Os sentimentos melhoram quando "NÃO" falamos o que sentimos, ou eles melhoram quando "FALAMOS" o que sentimos?

O grito imprime mais "FORÇA" à palavra, à idéia? 

O grito não é uma "palavra de alerta ou de desespero ou de raiva ou de angústia ou de desrespeito"? 

Como posso analisar se grito demasiadamente ou desnecessariamente...?

Dêem exemplos de gritos necessários....?

Quais as fontes de palavras mais importantes que você tem na sua vida? (Pais, irmãos, professores, diga uma que você ache especial...)

Você tem dificuldade para falar? É tímido? Por que? Você acha os outros mais importantes que você? Tem medo? Gostaria de ajuda? Ou acha que fala normalmente? 

A palavra nos foi oferecida por Deus para o nosso melhor relacionamento. Ela é rica por tentar traduzir nossa intimidade, mas é pobre quando nem tudo podemos traduzir em palavra.

Sugestão 13 a .3: Texto 

Corações Distantes

Um dia, um pensador indiano fez a seguinte pergunta a seus discípulos:

“Por que as pessoas gritam quando estão aborrecidas?”

“Gritamos porque perdemos a calma”  disse um deles.

“Mas, por que gritar quando a outra pessoa está ao seu lado?” Questionou novamente o pensador.

“Bem, gritamos porque desejamos que a outra pessoa nos ouça”, retrucou outro discípulo.

E o mestre volta a perguntar: “Então não é possível falar-lhe em voz baixa?”

Várias outras respostas surgiram, mas nenhuma convenceu o pensador.

Então ele esclareceu:

“Vocês sabem por que se grita com uma pessoa quando se está aborrecido?

O fato é que, quando duas pessoas estão aborrecidas, seus corações se afastam muito.

Para cobrir esta distância precisam gritar para poderem escutar-se mutuamente.

Quanto mais aborrecidas estiverem, mais forte terão que gritar para ouvir um ao outro, através da grande distância.

Por outro lado, o que sucede quando duas pessoas estão enamoradas?

Elas não gritam. Falam suavemente. E por quê?

Porque seus corações estão muito perto. A distância entre elas é pequena.

Às vezes estão tão próximos seus corações, que nem falam, somente sussurram.

E quando o amor é mais intenso, não  necessitam sequer sussurrar, apenas se olham, e basta. Seus corações se entendem.

É isso que acontece quando duas pessoas que se amam estão próximas.”

Por fim, o pensador conclui, dizendo:

"Quando vocês discutirem, não deixem que seus corações se afastem, não digam palavras que os distanciem mais, pois chegará um dia em que a distância será tanta que não mais encontrarão o caminho de volta".  

Pense nisso!  

Quando você for discutir com alguém, lembre-se que o coração não deve tomar parte nisso. 

Se a pessoa com quem discutimos não concorda com nossas idéias, não é motivo para gostar menos dela ou nos distanciar, ainda que por instantes. 

Quando pretendemos encontrar soluções para as desavenças, falemos num tom de voz que nos permita uma aproximação cada vez maior, como a dizer para a outra pessoa: “Eu não concordo com suas idéias ou opiniões, mas isso não me faz gostar menos de você.”  
(Equipe de Redação do Momento Espírita, com base em ensinamento atribuído ao pensador indiano, Meher Baba)

Sugestão 13 a .4: Proposta de Atividade (Idade sugerida: a partir dos 7 anos), por Rita Foelker

OBJETIVO GERAL: Observar a importância do lar e dos bons sentimentos na construção da felicidade.

OBJETIVO ESPECÍFICO: Montagem coletiva de um painel ou maquete.

COMO APLICAR:

MATERIAL: Um quadrado de papel para dobrar, folha de cartolina ou papel kraft, material de pintura. 

COMO FAZER:

- Ensine a a dobradura aos seus alunos, passo a passo. (Sempre aguarde que todos cheguem onde você está para mostrar o passo seguinte.) Enquanto ensina a fazer a casinha, conte a história. (Ver abaixo).Conclua dizendo que nós sabemos que há casas onde não há esta harmonia. Mas há sentimentos que tornam nossa casa um lar feliz, e nós podemos construir felicidade a partir deles.

- Quando as crianças terminarem, peça-lhes que pensem em qual é o ingrediente mais importante de um lar feliz. Peça que cada uma que escreva este ingrediente que achou mais importante na casinha, coloque seu nome e pinte como quiser. 

- Agora vamos criar uma vila ou uma cidade, colando as dobraduras de todos na cartolina ou papel kraft de modo que formem ruas, praças. Vamos colocar flores, árvores, pessoas, animais e tudo que desejarem. Você pode colocar a casinha de pé (ver figura), e fazer uma maquete em vez de painel.

- Pergunte se a classe já pensou como seria uma cidade em que todas as casas fossem assim. Como as pessoas viveriam? E as crianças? E os idosos?

- Coloque o painel ou a maquete em lugar visível da casa espírita, como uma mensagem de otimismo e amor para pessoas de todas as idades.

Vila Feliz (História com Dobradura)

Rita Foelker

[image: image3.png]Lilwro} 2(janel}

3 ganess sesbrey 4 (constundoy

5 tar)




Texto e diagrama para a atividade

Obs.: Use um quadrado de papel de cerca

de 15x15cm para nsinar a dobradura ao

lado, passo a passo, ao mesmo tempo em que

conta a história.

Era uma vez alguém que ganhou um livro (1). 

E ao abrir este livro, conheceu um mundo

novo (2). Era como se a janela da sua

alma se abrisse (3) para uma nova realidade.

E, então, resolveu sair em busca de tudo o

que havia visto naquelas páginas.

De um lugar onde houvesse ao mesmo tempo carinho compartilhado e oportunidades de servir, mas onde se pudesse aprender lições importantes, enriquecendo a inteligência.

Um lugar onde exercitar todos os dias as virtudes que nos conduzem à felicidade e onde a felicidade, mais do que em qualquer outro lugar, tivesse chance de nascer, como o Sol, todos os dias.

Só que ele descobriu que este lugar não existia! Cada criatura é que precisava construí-lo, com seus sonhos (4), com seus sentimentos, com sua dedicação (5), com pequenos gestos de atenção. E ao construí-lo... 

… compreendeu o que ele era. Era o LAR. 

Esta atividade se encontra no Espaço do Educador: www.edicoesgil.com.br/educador/boasvindas.html 

14. INFLUÊNCIA DOS ESPÍRITOS NA NATUREZA


LE – questões 536 a 540 e 560


GE - Cap. XI: 28 a 36

Sugestão 14 .1: Proposta de Atividade (Idade sugerida: de 6 a 10 anos), por Rita Foelker

1) Conte para as crianças a passagem evangélica da "Tempestade Acalmada". Pergunte às crianças se elas acreditam que Jesus ou qualquer pessoa/Espírito poderiam controlar o tempo. Se sim, por que sim? Se não, por que não.

2) Explique que Kardec perguntou aos Espíritos e eles disseram que sim, e que segundo eles, estas ações, às vezes, têm relação com os seres humanos e, outras vezes, servem para restabelecer o equilíbrio das forças da Natureza.

3) Vamos fazer uma tempestade? Tenha disponíveis: cartolina, tesouras sem ponta, giz de cera, celofane, algum objeto que produza som de trovões, etc. Ajude a criar "objetos cênicos" para as crianças manusearem. Faça o barco de Jesus.

4) Vamos fazer de conta que somos Espíritos agindo na Natureza (chuva, trovões, nuvens, ondas no lago) Recrie a cena da história e o momento em que Jesus acorda, fala com os discípulos e depois ordena que a tempestade se acalme.

Sugestão 14 .2: Música (Idade sugerida: todas), enviada por Lu (CVDEE)

Rita: Sugeri utilizá-la em relaxamento e visualização.

Irmão Sol, Irmã Lua

Fonte : Filme "Irmão Sol, Irmã Lua" (Adaptação pelo grupo de Varginha) 

C Em F C Am Em 

Doce é sentir, em meu coração humildemente

F G C Em F

vai nascendo amor. Doce é saber, não estou

C Am Em F G

sozinho. Sou uma parte de uma imensa vida.

C Am F G C Am 

Que generosa luz, reluz em torno a mim, imenso

Em F G C Em

dom, do Teu amor sem fim. O céu nos deste,

F C Am Em F

as estrelas claras, nosso irmão Sol, nossa

G C Em F

irmã a Lua, nossa mãe Terra, com frutos,

C Am Em F

campos, flores. O fogo e o vento, o ar e

G C Am F G C 

a água pura, fonte de vida de Tua criatura.

Am Em F G C

Imenso dom do Teu amor sem fim.
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